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jada através de secnlos. 

omnqudwqmmniuamumanwwh- 

Wu deante dos inumeros benefiícios que dela Ww—— 

sociais ai. significa, em ablolato, a proibição ãào lprovc:ltnmio de 

seus recursos econômicos, como parece a muitos apressados. :. 

Pelo contrario, a exploração cientifica, racionalmente eneanim 

no aproveitamento do que à natureza nos oferece de util á nossa 

constitue, até mesmo, uma lei do progresso. 

Os objetivos da Proteção á Natureza estão bem traduzidos na cam 

ão aproveitamento racional do estritamento necessario e combate l -tnzt&;; 

1idade nbuúadora existente entrenós, tão bem exempliíficada no :lndlto ª 

-= mu—oeonqmocnboclo mummpmcomrosaeu.mMª 

ou joga por terra um magestoso Jacarandá para vazar o mel de uma abelha | 

que construiu os seus favos no o0co de um àde seus galhos e ainda na :hao 

lencia com que aprecia e até mesmo admira a ação dev.stadora de umm 

ateado por mero diletantísmo ou por abominavel descuido. 

à proteção â Natureza tem um &ampo vastissimo de ação, eztem,if"; 

. se desãe as cidades s zonas rurais. 

Nos centros urbanos a vida torna-se cada vez mais sustera e r 

em um conglomerado de pedra, ferro, concreto e asfalto, onde o M 

vive enpilhado em prateleiras, engavetado entre ferros e pedras, sof 

do à angutia do espaço e aniquilando-se 4 falta do convivio com l_ú 

turezaá que eje peoprio maibaratou. 



Jm culturas improdutivas em solos lavados pela erosão, oaàcu es 

já secaram e o deserto ameaçã Vtorn"ar íuªbitéveie— : ' : = 

AÍ estão os nossos sertões a desafiar a nossa c&pccídade* eonl Tu 

há quatro seculos, conforme fez ver Euclides da Cunha, e ainda o es 

- brasileiro com cerca de 10% apenas de sua area coberta com matas. * 

& arvore, enbora tenha sião reconhocida úsesãe Pliinio, como o. -. 

presente dos deuses aão homem, ainda continua a ter neste o seu naigr 

migo que, esquecido dos inumeros bensficios recebidos dela, díreta on :In— 

diretamente, constitue o seu maior destruidor. P 

Não vai aqui, em absoluto, a idéa de endeusamento de nossas n.onsz 

s tas nem tão pouco um protesto contra o seu aproveitamento. 

b "São Paulo não seria o primeiro Estado da União, o mais rico é 

. tado si não tivesse substituido as densas florestas das suas terras rFo- | 

xas pelo café”", ee 

| Nem tão pouco poderia o Brasil - reconhecião e proclamado o naã.srí; 

ç co paiz do mundo em essencias florestais - dizer aos nossos compradores 3 

.- de madeira que as nossas exuberantes matas são para inglez ver, mas ab 

O que Éé preciso, pols, é unma campanha contra a destruição sem pro- 

*veíto, o esbanjanento, e prodigalismo das explorações desordenades, e 

cuidar-se seriamente do reflorestamento dos terrenos em que for conve- 

niente a existencia de matas. 

O homem divorcia-se cada vez mais da Natureza. Torna-se inprencàt— 

divel a volta ao seu convívio salutar, especíaimente para amenísar & 

t.cnââo nervosa decorrente da vídãa cada vez maeis intensa que vivenot;h 

A arborisação das cidades é Limportante médida que se impõe mm— 

e deres competentes. | é = 

' Calcula-se que o consuno mundial de madeira para os diversos fiâ 

; * é de 1.600 milnões de metros cubicos, anualmente. As reservas Ms—« 

é — tais que o mundo possue atualmente só pernitem un crescimento anual do : 

i ,1.100 mílnões de metros cubicos. Há, polis, un Geficit anusl de SOO ni- 

.'*'-"»,º_;__ª- — lhões de metros cubicos, o que equivale a dizer que cerca de um m 

de hectares são destruidos anvalmente. : 

O mundo está vivendo, pois, de seu capitel de madeiíra, E si pm 

pital não rorr&r-u, mais dedo ou mais tarde se oaptu-l, çcu; anen- 
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“ os Mummumçmmnhwmnamumj 

ug&cq—maruawowreuulq&.opmnhmmqaâ 

sofreram aàs eoaaqaoncm de seus cmn. E mi-, vemos paízes nom 

incorrerem nas mesmas faltas em que cairam paízes velhos. que hqo m— 

1 por toda forza reparar os prejuizos delas decorrentes. * 

; Os exempios se aucedem e o vulto e importancia do pmbhn requw 

a.,ão imediata, decidida e energica. : == 

' Amwuwomamssnômebquente ligãop,nra -. 

queles que por af andam à decantar as nossas riquezas mortas e -&'m-':,;_. 

clamar com eloquencia a grandeza e importancia de nossas mntl'nhlrªmo 

escalam o infinito, e o tesouro mineral oculto em nosso oub-colo. 8 Il- 

.h Julga- estar edificanãdo a grandeza nacional.. $ 

— Montanhas lavadas pela erosão, despídas de vegetação, onde O pro-. 

prio gado se locomove com dificuldade, serras inmprodutívas e urdadct—-g 

ros obstaculos 4s vias de comunicação tão necessarias, é tezouros m— 

tos debaixo da terra não fazem a grandeza de un povo uniomhaamg 

À segunda preleção que foi feita de ímpromo, por falta do orador“ 

. do dia, versou sobre o seguinte assunto: MATAS E NASCENTES. 

'ml) - 'W Por oecasião da realização da '12'. 

Bo-na dos Fazendeiros" esteve a nosso cargo o cw 

Culturn do Eucalipto - Reflorestamento, com 3 aulas e 39 

frequências. . . 

As aulas foram dadas no período da tarde. À esta horaon 

fazendeiros já estão geralmente cansados e não se animem | 

nvenceradiat.aneia até a sede do Departamento, mro-“ 

ram dadas ae aulas. ngmeug-mmamnàu 

docaminho. Há interesse pelo mmto,maaístmui ª".= 

pmdopanmwmmapí.ªnuónrukmqucn 

frequência foi relativamente pequena, sendo de todo m— 

niente que, nos anos seguintes haja um caminhão para t 

portar os alunos (fazendeiros) interessaãdos no curso. 2 
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74 
- Contacto pessoal - l&dmaamau m—sw 

d-ín.,en—om»dlcomraom,om 

= foi -uto visitado por pessoas intmuadn no nu—to. 

tendo a:ldo dadas numerosas Mmgou, mm s. 

todos que as pediram. 2 e * 

- Correspondência - romroapondidatecartudteon— 

sultas técnicas feitas á Pscola, tendo sido ainda aten- 

nós, por escrito ou pessoalmente. : 

COMISSÕES E EXCURSOES - 

1) - P. - Por :ugeotlo da nmw 

de Znsa Escola, fizemos uma viagem de estudos com es- S 

tagios no Rio e em S.Paulo, de 7 a 27 de Fovereiro &do 
corrente ano. ésta excursão foi de grande proveito pa- 

ra nós particularmente e inestimavel valor pnn.& m— 

sa Escola, isto por diversas razões já expostas em a»-—ª 

so relatorio já apresentado sobre a referiãda viagem,do 

qual vamos transcrever apenas a parte final, a seguirs . 

"i-Forem visitadas tres organizações de Serv;gm 

tal, sendo uma federal, uma oam e outra particu- 

2-Trevei rolagoos com 12 profissionais que mbú— 

atualmente em Silvicultura, alem de muitos outros com 

quem considero de grande valor o intercambio que pcdcc 

remos manter. 

nal de Agronomia e a Éscola Superior de Agricultura de 

À 

3-Visitei duas “scolas de Agricultura: a Escola Nacio- | 

4-Foi conseguido um copioso material tecnico, bem como | 

publicações, modelos para fícharios e aínda uma permo- 

ta de relação bibliografica sobre Silvicultura, com 

as instituições visitadas. : o 

S-Considero de g:ande valor estas excurnoe: para p:m- 

fessores de nossa Éacoh, uma vez que às mesmas . F 

: w'cjudie- o h— eandanento dos trabalhos ueolm& 

* s * - - Fx 



EEA : — por poderem urniusmuuamxtn?ui 

: e Vver que t-oapnraªêmcmpúsdemcer 

: : — & mente o que temos e as nossas necessidades antes de em 

._ : ender uma viagem de estudos a paízes utrªnsªirºl. 

6-A E.S.A.V. é a unica Escola de Agricultura que no Brasil 
e = tem encarado mais seria e interessadamente o prob]sn âii- 

: restal brasíleiro, criando e mantendo desmembrado de cuf.n 
É Csdeira o seu Departamento de Silvícultura, onde vem serd 

3 eficientemente lecicnada esta materia de tão palpitante a 

tualidade. Delaro aqui ser testemunho pessoal das elogi: 

raferencias feitas é nossa Escola por diversos Silvicul' 

s : res de grande projeção, entre os quais o Dr. Zâmundo l'â 

ro de Andrade que efirmou ser à nossa éscola a unica que 

tem dedicado é Silvicultura a atenção que merece. A 

Curpre-nos, pola, gelar por esta parte que eleva a aom 

ª : Escola no conceito já bastante lisongeiro em que É tm -,-,_; 

; dentro e fora do pais. = 
* 7-A Silvicultura é un dos ramos mais pesados e ingumios da | 

: Agricultura, porisso que os seus trabaihos são rudes o 

se compietam com o decorrer ds anos e nem sempre aqmw 

que moprmrdcpmw—ampodoridelauªâl- 

lizar. às anotações e registros de todos os dados interes 

Santes preciízem ser bem feitas e pacientemente durante 

para depois apurar-se os resultados. Daí a necessidade Éljí 

—M&mmmmmàmmhcqmdndic—nd 

. : esforços á Silvicultura, para que não aconteça como vem a- 

contecendo com este Departamento de nossa Escola que %—1 

sido muíto prejudicado com as frequentes mudanças de Che- 

-.— ª S-Uma exposição mais detalhada e científica será reítalio“-t 

* portuna reunião do Clube Ceres, onde terei o prazer h 

FNE bordar o mesmo assunto". R= 

2= 2) - Como um dos membros da Comissão designada por essa Direto- | 
ria, fomos a Ubá classífícar e julgar uma migla ât 



3) - 

4) - 

— Exmo. Sar. m«wumaswamcumcwmr 

nossos en-pmhntroi de #úo Professores ÀA. &cundino SJM 

. Amniàinmzeow«;m, unáooido— 

Já roi apresentado a esta Diretoria anteriormente um re- — 

latorio desta viagem. = ' S 

Atendendo ordens ácssa Diretoria, fizemos uma viagem ao Río du- 

rente os dias 7 a 12 de agosto, afim de tratar de díversos as- 

suntos de muresse de nossa Escola. Foi apresentado o reqpeaú:; 

vo relatorio. ; 

A 25 de agosto deste ano fomos novamente a Ubá, onde, em ua re- 

união do Centro dos iLavradore; de Ubá, representámos a í'-oand 

fizemos uma palestra sobre o tema: AS PRINCIPAIS DIFICULDADES ª 

DA CULTURA DO ARROZ E COMO REMOVÊ-LAS. —— 

àeste ensejo, não podemos furtar-nos á aathmlo dlnll- a 

cionar aqui owWicio dirigião á Diretoria de nossa Bl'cº;ll pelo 

presidente daquela associíação de .e.lu,so, cujo conteudo, com & | 

devida venia transcreveremos a seguir:s : 

"Ubá, 26 de agosto de 1940 

naria de Viçosa,. - 

Bspoitons mszon. 

O Centro de Lavradores de Ubá, sentindo-se honrado pelo m 

conforto que a ESAV lhe proporcionou, fazendo-se rcprenntlr na | 

pessoa do ilustre Prof. Arlindo de Paula Gonçalves em sua sesg- 

são solene de 25 do corrente mez, iniciando a campanha do B— = 

censeamento Hacional, vem apresentar a V.Éxcia o seu mais sin- 

cero agradecimento. == AA 4 

Outrosim, agradece a consideração dispensada ao seu pod:ldo e. 
AA 

aproveita a oportunidade para felicitar a ESAV pela mmu 

conferencia sobre a cultura do arroz, pronunciada pelo procln- 

ro representante, moço de larga visão de trabalho, espírito g.ç : 

WWQMWmmemdaammmlab 

- nal. Esto falou ligeiramente aos nossos agrieultores sobre a '_ 

eultura o Trigo e Reflorestemento. contanm que wwo hwn e 



. a) José Francisco “eh' : 

mente o respectivo relatorio. : 3 

SA—CbmecarmammaAapomms.aolá 

cursão para a boa execução do nosso programa de ensino, sendo 

: m, dnparta-eata de Lovtecnia e serrarias. Yisrbíaos ainda lhn 

- 

= . 2 E 

Sem -au, upom merecer mprc a eontluçn da mv, — hoc 

hora sabiemente dirigida p.i. espirito esclarecião de v.xnu., 

m—— com elevada estima e distinta consideração. 

de V.Excia Ê ' ES 
Ant, Crdº, Agrdº, ' ; | 
Pelo Centro dos Lamaorn de Ubá : E 

Nota - Este oficio o.t( u'quívndo nessa Diretoria. 

Com referencia a esta viagem a Uh(, Já apresonthu anterhr— 

&mnuacm.ioahulãoms,wanteoadmmaadn , 

Setembro do corrente ano. Julgamos de grande interesse esta ex- | 

de real proveito para ambas as turmas S.8 e M.4, Julg—ooponi, 

de interesse voltar sobre o assunto, o que fazemos, apr.«atuo 

do a seguir algumas mfor-nçoes a mais sobre a referida cxcà'& 

constantes des , .= 

a)- m:-igªo ào nhtom apresentado udu 
alunos do N.4, relativamente ao que viu e & j 

:e b)- mngã::iªr:nw:&ca colhida. sa = 

&). O relatorio foi tomado entre todos os outros apresentados — 
pelos outros alunos, sem escolha, pertence ao aluno Erik Mr— ' 

sen, .st&nrquindomp-p:naoneputmau ' 

"RELATORIO DA EXCURSÃO FEITA PELA TURMA 5.8 e 

N.4 À RAUL SOARES, CHEFIADA PELO Prof; m 

U 

W Iodhzºdnnmodelw,pm 

dliseohhm,aºmmmuochm.%lm.áoâ,lºà 

M,_S_QM KNo periodo da manhãê v”is:ltalas as serrarâ.u áu ” 

ªu 

,V
D 

: SrnS. Imaoasun.mvnmmm Lumte-eah 

caminhão á fazenda do Dr. Arnanão Sodré, onde víai.tanos smm-Í 



: qm mítmâsó' ªlªtcxª paz'cia_ncn ES z.»,,uru..._s 'hx..,a arwreª& 

._.nídm:ls. Iodines m m pormto de un eumou-o e w 

m&,awoamm«a,mmub— f 

4 noite M& conviídados para irmos é "festa da Prham"' : 

no Grupo Escolar. ; 

MQM - Visitanoa a6 Watas exploradas pelo Snr. João | 

Domingos, as quais distam de 26 Kms., da cidade de Raul Soares. : 

Dia 23, Segmda feira - Regreesamos a E.S.A. V. 

Visitanos 4 serrarias, âuas dentro da cidade e duas retíra- — 

das. s serrarias, em gerar,, são movidas à eletricidade, m, 

porem, nas instaladas fora da Cidade, força à Vapor,. : 

— Visitemos primeiro &a serreria dos limãos Salim, situada à 

tro da Cidade. Esta serraria compre as toras e transforma-as .. 

pranchões,jaboas, caibros, eic. Fez só serviços brutos. FA 

Estea serraria é conbosta de suas (desdobradeiras) horizel- 

tais que fazem o serviço de desdobração das toras; cerras eim- 

t19rês é uma pilejina coonomícãe. ! : 

àÀ segunda serraria que visiítámos foi a de propricdadce do &r. 

Aármando Kertíns. Esta é bem mais conpleta que à anterior. É ser-- | 

raria e carpintaria ac mesmo tempo. nbricmtacoedemadeínpu- 

re assoalho. Estes tacos são vendiíãdos por metro quedrado. 

Parte das maquínas desta serraria é movida & vapor e plrh 

a eletricidade. : , ; = : 

A terceira serraria que visítemos foi a de propriedade áo 

Dr. Aârmando Sodré, que fiez retirade da cidade cerca de 4 m. 

Esta serraria está um pouco incempleta devião É venda de eoa- 

mnqmms,cmaumderíuqm,sewenr.w, : 

dobrava uma tora de tamanho comum em 30 segunãos. 

4 quarta serraria visitaãa foi a de pmprícdaàe ão Snr. do 

Dalingol. Esta serraria ainda nova é um pouco irwo'npletl.; 6 —m— 

daá a vapor. 

; 
» 
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- bá. No entanto, exploram, em grande quantidade, as seguintess ª., : 

rapa, Peroba, Sucupira, Orelha de Onça, Jacarandás, Cabiuna, ete. 

com café, miliho, eic. 

qmnanwuamímú,pnnwm, emánveqa'muhmª“#;1 

ns. om altura. am o nosao Prof, era um “Brut.wu" de um da- 

O maior numero de toras vistaa nas nerru'ias eram de Jequíú- : 

: à exploração das matas é feita do seguínte modo: 

rimeiro cão derrubades 0os peus majores e oi qho estiverem mais : 

facela de serem trensportados. Vepois de cxp).ondos todos 08 pmu 

maiores e trensportados, fez-se a dormbada geral, deixa-se ncar 

e pôe-se fogo. Depois os pane são picados em me tros pm a vendi.. 

Os derrubadores recebem cerca de 48000 por metro cubico de Il- 

deira, pará derrubar, traças o pau e abrir uma picada, do local | 

onãe o pa.u acha, até o ponto onde o caminhão possa chegar. 

Depois du retiírada toda madeira da derrubada, esta ê plazztaân 

: O transporte das toras, dentmdanuaws o ponto onue oe&— — 

mínhão possa chagar, é feito em carretoões pwenado. por boía. D:o-g 

u ponto, atéá a serraria, as toras são tmaport.adu em caminhõoc'.à 

As derrubadas e os transportes são feitos no periodo ee o 

— Para melhor expucaçâo do sistema àe cubam das toraãs'vou 

dar 3 exemplos, eo-o são feitos. : 

1'. - Cubagem de uma tora perfeita: : e 

a. Retira-se a casca no meio da tora e mede-ce à eírcmrn- 

nachen,munbuócm,oâoaodaura. 

b. Mede-se a expessura do aiburso e multipilica-se por 4,eb. 

c. Mede-se O comprimento da tora, dos dois .'udoa - tom.—zi,i 

o m comprimento. :& 

wmmmmm-uowm&mmmlaumu * 



V = Volume da tora 
L")"ª C = Círcunferencia ou Rodo da tora . 

n = Nt, de oma, dnllhumomuplícaaporc (Dolmwha) L = Comprimento da tore, 
' 

Exenplos 

C=Sms, 

n = 0,068 ma, 

L=6ms, : 
V= (&_:_%.ºa). x v;(g,iª)ºxs 

V= 1,238Xx1,23x6; V =S9,077ns8 

a be €; fez-se do megmo modo que para caleular_u— tera pu—.. feita 

A. Kede-sea o tamenho àa flecha — Oprera-se pela Eesg. :Ebmmía: C > ny)? ". V= * k á xbh 

V*G:.í..:_)ª:z.— (axbxL) 
Exemplificando: 

-4... 

K
 
o
 

L = S ma, 

a .s 0,20 MS.' 

bªº,lãllo 

v 4-&12 0.15) X5 -(0,00x0,15x5) 4 
ds 
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Este ponto é, para mim um tantoáificil de expor, porem vou ten- 

tar descrever & meu modo de pensar: 

"Pelo sistema de expioração feita por eles (Madeireiros), só te— 

nho à dizer que, embora demore muito, as matas vão se acabando como 

acontece com tudo que é explorado e não renovado. Depois que acabarem 

com as matas naturais é que eles vão cogitar do reflor"tmnto. 

Kinha opinião é, que o Governo impor uma lei que obrigasse 0g ex- — 

ploradores, à reflorestar pelo menos a metade da area explorada durur- 

te o nao. 

Está muito certo que eies plantem café nas derrubadas feitas, po— W 

rem, após certo tempo, vihios Bupor 2O & 30 anos, esse terreno só ger- -- 

virá como pasto, e se tentarmos um reilorestáanento nestes Lerrenos — —— 

c;uzçdea, conseguiremos, porem com multo mais dificuldades do que 'u,é 

fizermos o refiorestamento em deriubadas novas. álem das derrubsãdas 

novas serem mais ferteia, fecilitando e sefiorestamento, eles são, — 

praticanente, livres de formigueiros de sauva, as queils sõão inimigos — 

serios àe certas piantas, como por ecenpio o Bucalipio. ; , 

Em casa, (no Estado do Rio de Janeiro), para reflorestarmos um = 

terreno de pasto Livenos de fazer uma doa adubação organica e ter, 

diarismente, um homem matando a sauva, que, em uma noite, cortava va- 

rios pés Arecempiantados de Sucalipto. ' 

Ãa mesma Gpoca reflorestámos uua derrubalia nova, e nesta quasi — | 

que ânão foram necessarios tratos culturzis e Rpemn conbater à Sauva. « 

álem das mudas serem plaatadgs sem adubáção eles se desenvolveram 'ª. 

muito mais que ae que foram plantadas no terreno de paste e com m— 

Por este .mplo,aehnqammdodepenaarnâo estáauihen. | 

r-i." “ 
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Wpus%a Publicidade da Escola, sob o Nº A-S569. 
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0 ARROZ EM MINAS GERAIS 
ARLINDO. P. GONÇALVES 

Segundo estatística de 1934, a produção mundial de 
arroz está estimada em mais de 105.640.000 toneladas. Cerca 
de 56% dessa produção são fornecidas pela India, vindo 
em seguida outros paises grandes. produtores: China, Japão, 
Indochina, Java, etc. 

Na América do Sul o Brasil talvez seja o maior pro- 
dutor de arroz. 

Segundo uma estatística publicado pelo Ministério de 
Agricultura, o Brasil só passou a exportar arroz em quan- 
tidade apreciavel de 1917 para cá. O arroz até então con- 
sumido em o nosso país era, na sua quasi totalidade, im- 
portado. 

Ha quem diga ter sido a importação de arroz feita com o 
fim de fazer concorrência ao produto nacional que era caro, 
enquanto que outros alirmam que a importação era lfeita 
por ser a  produção nacional insuliciente para o consumo Í 
interno. | 

Mais tarde, porém, em 1915, foram impostás tarifas 
protecionistas com o fim de limitar a importação e fomentar 
a produção nacional. Desde quando fÍoram adotadas essas 
medidas de proteção ao produto nacional, a importação de- 
cresceu vertiginosamente e a produção Dbrasileira de arroz 
foi sempre aumentando, passando mesmo a pesar conside- 
ravelmente em nossa balança comercial como um dos nos- 
sos importantes produtos de exportação. 

Embora existam ainda milhares de famílias em cujos 
lares o arroz constitue prato de luxo, seu consumo é bastan- 
te grande no Brasil. Esta é uma das razões de ser a nos- 
sa exportação ainda pequena, quando comparada com a 
nossa: produção já bastante volumosa. 

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE ARROZ 

Ano Quantidade (Ts) Valor (Contos de réis) 

1934 33.285 25.561 

1935 77.692 e te /A 
1936 50.376 FST-IOO . 
1937 31.295 20.065 
1938 56.070 39.162 
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Varíedades mais cultivadas — Ó número de varieda- 
des mais cultivadas nos municípios variou de 2 a 8,, tendo 
dado uma média de 4 variedades por município. Foram en- 
contradas, em 40 municípios, 66 variedades de nomes dife- 
rentes. Embora muitas vezes a mesma variedade tenha no- 
mes diferentes em logares diversos, pode-se, porém, aflirmar 
que o número de variedades cultivadas em Minas é bastan- 
te grande, o que constitue, sem dúvida, uma desvantagem. 

Terrenos preferidos para o plantio — De um modo 
geral os terrenos usados para o plantio são os situados ás 
margens dos rios e córregos — terrenos baixos, úmidos e 
frescos. São tambem bastante usados os terrenos secos dos 
altos dos morros, de preferência onde existe a samambáia. 

Época do plantio— Não ha época limitada a um pe- 
ríodo de poucos dias, mas sim um período de tempo bastan- 
te longo que vai de agosto a dezembro, havendo portanto 
uma oscilação de 5 mêses. O mês mais citado como época 
própria para o plantio foi o de outubro. 

Quantidade de semente por hectare — Ha uma enor- 
me variação na. quantidade de sementeé gasta por hectare 
no plantio, tendo sido encontrada uma oscilação de 30 a 120 
kgs. por hectare. 

Processo de plantio — Raramente é empregado o plan- 
tio mecânico. Na quasi totalidade o plantio é feito a enxada, 
em covas baralhadas. 

Espaçamento adotado — Variaram tambem muito os 
espaçamentos empregados, tendo sido constatadas distâncias 
desde 15 centímetros a 1 metro. O espaçamento mais usado 
é o de 50 a 60 centímetros entre covas. 

Itrigação — Só foi mencionada em 5 municípios. Em 
todos os outros não se faz a irrigação, 

Produção por Ha.— Do pouco que pudemos apro- 
veitar das respostas dadas a esta pergunta, verificámos que 
a produção, além de muito variavel, indo de 300 a 4.000 
kgs. por ha., dá uma média por hectare muito. baixa, girando 
em torno de 400 a 500 kgs. 
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1. Blue Rose — E' uma variedade obtida por seleção 
em Lousiana, em 1907. 

Apresenta bôa produção, bom rendimento, caule gros- 
so e resistente ao acamamento. E' tardia, dando arroz bene- 
ficiado tipo médio, de ótima qualidade. E' largamente culti- 
vada nos Estados Unidos e foi introduzida com sucesso no 
Rio Grande do Sul, onde já é bastante cultivada. 

2. Fortuna — Trata-se de uma variedade obtida por 
linha pura em 1911, nos Estados Unidos. E' tardia, dá bôa 
produção e tipo agulha de bom rendimento e ótima quali- 
lidade. Esta variedade, já é, tambem, bem cultivada no Rio 
Grande do Sul. 

3. Rexoro — E' tambem uma variedade obtida nos 
Estados Unidos. E' tardia, dá tipo agulha, tendo grãos del- 
gados e compridos. Dá bôa. produção, bom rendimento e 
ótima qualidade. 

PROCESSOS DE MELHORAMENTO DO ARROZ 

O melhoramento das variedades de arroz pode ser feito 
das seguintes maneiras: 

1. Introdução de variedades novas de grande valor 
comercial 

2. Seleção por linhas puras 
3. Creação de novas variedades por cruzamento e 

seleção. 

Entre os agricultores quasi que nem mesmo a seleção 
em massa é feita para a obtenção das sementes destinadas 
ao plantio, sendo o arroz para este fim retirado da tuia on- 
de foi armazenada a colheita geral. 

O cruzamento no arroz é muito pequeno. Ha, porém, 
míistura mecânica não só na colheita, como ainda proveni- 
ente de arroz que fica de um ano para o outro no terreno, 

e germina juntamente com outra variedade quando planta- 
da no mesmo local. AÀ degeneração que ocorre, pois, nas 
variedades não selecionadas é causada pelos seguintes fatores: 

1: Mistura. mecânica na colheita 

2. Cruzamento natural 
3. Mutações. 
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3: A cultura do arroz em Minas ainda está muito atra- 
zada. Merece, pois, em virtude de sua importância, mais am- 
paro dos poderes competentes, especialmente no sentido do 
melhoramento da semente e dos processos culturais. 

4. Ha necessidade de se determinar por experimenta- 
ção os seguintes pontos ainda muito ignorados: 

a) Época de plantio mais própria e melhores varieda- 
:des para as diferentes: regiões; 

b) Quantidade ideal de sementes a ser gasta por hec- 
tare .nos diversos processos de plantio; 

c) Espaçamento mais conveniente:; 
d) Importância da irrigação; 
e) Adubos é adubações. 

5. As .principais dificuldades. mencionadas pelos agri- 
cultores poderão ser removidas com os, seguintes medidas: 

a) Emprego da irrigação; 
b) Escolha . conveniente dos terrenos destmados a 

esta cultura; 
c) Produção de sementes de bôa qualidade para se- 

rem fornecidas em bôas condições aos agricultores; 
d) Limitar ao mínimo o número de variedades.  culti- 

vadas, fazendo propaganda das bôas variedades 
e prohibindo o plantio das que não dêm bons ti- 
pos comerciais; 

e) Serviço de extensão para a divulgação e demons- 
tração dos processos de melhoramento dos tra- 
balhos culturais; 

D) Tratamento prévio das sementes com o pixe para 
evitar o ataque dos pássaros; 

g) Mecanização completa das lavouras de maior área. 

FosgPsãrIãeZoRo SNS /Sl RFF SZ S RoZo Z3 

Enxertos de Abacateiros das raças Guatemalense, Antilhiana-e. Me- 
xicana. - Árvores frutíferas e ornamentais. - Roseiras é 

Árvores para arborisações, encontram-se na 

“CHACARA IBITINGA ”” 
PROPRIEDADE DE 

JOSE MAURILIO VALENTE 
COM VIVEIROS EM 

.8. José do Barroso — S. João Nepomuceno — Juiz de Fóra 



REFLORESTAMENTO 

== Culíura do Eucalipiío 

ARLINDO DE P. GONÇALVES 
(Do Departamento de Silvicultura) 

O custo cada vez mais alto da lenha e a dificuldade 
crescente de obtenção de madeiras de construção constituem 
os maiores argumentos quanto à necessidade de se cuidar 
seriamente do reflorestamento entre nós. 

Muitas outras influências são atribuidas às florestas. 
Mas nenhuma delas fala tão eloquentemente e exerce mais 
influência no agricultor do que o aspecto econômico, isto é: 
o valor que têm as matas como produtoras de lenha e ma- 
deira, valor este que é encarecido ainda mais quando já não 
se tem mais matas a serem derrubadas. Qualquer fazenda 
que não possua uma boa: parte de suas. terras cobertas de 
matas, onde se possa obter lenha e madeira para o seu cus- 
teio, é uma fazenda desvalorizada. 

Com o constante aumento do consumo de lenha e ma- 
deira, extensas áreas de matas são anualmente abatidas. 

As reservas florestais vão sempre diminuindo porque a 
regeneração natural de novas matas é muito lenta e rara- 
mente se faz o reflorestamento artificial, nem da terça parte 
da área das matas abatidas. 

Todo agricultor que não quizer desvalorizada a sua pro- 
priedade, deve estabelecer um plano de exploração de suas 
matas, cuidando o quanto antes do reflorestamento. 

Quer seja para o consumo próprio, quer seja para ven- 
da,o agricultor deverá dividir a área total da mata a ser ex- 
plorada em talhões. : 

O tamanho de cada talhão depende da quantidade de 
lenha ou madeira de que se precisa e do rendimento da ma- 
ta. Cada ano derruba-se um talhão, obedecendo-se o seguin- 
te critério * 

1— Derrubar somente a quantidade necessária. 

2— Derrubar primeiro os trechos ralos com clareiras, fa- 
lhados. Estes trechos deverão ser de preferência re- 
florestados porque não compensam esperar maior 
produção porque ha um pequeno crescimento anual. 

3—Aproveitar o máximo da madeira abatida sem pas- 
sar o fogo no terreno. 
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CERES 498 

1— As sementes devem ser de boa qualidade, devendo 
ser adquiridas de fontes idôneas, ou colhidas de fru- 
tos maduros de árvores de 10 ou mais anos. 
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CERES : 500 

dias comuns, porem em compartamento fechado, ao abrigo 
do sol e dos ventos. Neste abrigo as mudinhas permanece- 
rão 3 a 5 dias sendo irrigadas, até que tenham pegado. 
Depois são transplantadas para debaixo de árvores ou ripa- 
dos e pouco a pouco trazidas para o rigor das intempéries, 
de modo a não sentirem quando forem levadas para o plan- 
tio definitivo. ; 

Preparo do terreno — O terreno deve estar previa- 
mente preparado, bem limpo, quando possivel até mesmo 
arado. AÀs covas são marcadas com o espaçamento de 2x2 
ms. pelo sistema quadrangular, conforme mostra a fig. nº 2. 

Pliantando-se assim, 
ES canbn a Pa N OnGeNEU S AAA ds um hectare comporta 

TNEA AA SE pifa a OE EATAA .. 2.500 mudas. 
ee ATasA c Aoo MN aaa ar S Uma vez leito o ali- 
aa eA AA nhamento e marcadas 

SEA SESSSTIASS DS —A as covas, estas são a- 
bertas com as dimen- 

« sões de 40x40x40 cms. 
E' importante que se- 

jam combatidas tenaz- 
mente as formigas saú- 
vas e quem-quem, que | 
causam grandes prejui- | 
zos. 

Plantio— Deve ser | 
prelerido um dia chu- 
voso e bem nublado. 
Vai uma turma a Íren- 
te enchendo as covas 
com a terra raspada à 
superfície, em volta da 
cova,e outra turma vem 
atraz retirando as mu- 
dinhas das caixas com 
pequeno bloco de terra 
e colocando-as nas co- 
vas. | 

A AN TTIAADO  AARSo Para isso deve ser | 
ETA E RA cfo usada uma colher pró- ' 
— —====* pria de transplantio ou 

Fig. 2—Sistema quadrangular mesmo uma colher de 
: pedreiro, com a qual 

se retira o bloco e se abre a covinha na terra colocada na 

cova para colocar a muda. 
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Estado atuals Apresenta um bom desenvolvimento, embora exisu- ' 88 

= earvores u:l.qnuadn, em virtude do sistema adotnéo em sua for : 

umwmm,mmimmomr—fomm 

. rencia sobre o Eucalipto que ficou em suas proximidades. Centudo há ar- 

aa o Muito vinha prejudicando o talhão a pratica de corte seletivo, 

= retirando-se salteadamente, as melhores arvores, quando se precisava 

de um pau mais desenvolvido para alguma finalidade. Isto hoje não es'ú 

| acontecendo mais. o 

o Essencias E. Polyanthemus e E. acmenioides 

Area:s 4.892 me? . - . 

Espaçamento: 2 x 2 ms. — 

Data do plantio: 1931 

Estado afual:s Ióentica observação pode ser feita para utn ulhlo, 

i cuja idade e tratos tem sião os mesmos para ambos. 

Essencia: Cinamomo, Sobragy, Tephrosia candida e Eucalipto e 

Local: Barrancos da margem direita corrego acima Xáxá 

Area: 4,728 me? 

Nº de Plantass 1.182 

" Espaçamento: 2 x a ms. F 

. Estado atual: Este talhão já há muito tempo fracassou por motiwcw ã 

ora não chegaram ao nosso conhecimento.Existem ainda alguns exenp ar -*';'í * 
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e Local: Acima torrnga àa M
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As arvores que foram deixadas, propositalmente, exerceram tortn m 

.mmahanptoqurímummmdu. tudohím— 

vores bastante desenvolvidas+ 

Muito vinha prejudicando o talhão a pratíca de corte seletivo, 

ntí.randb—so salteadamente , uú meihores arvores, quando se pree:luvn ªi 

de um pau mais desenvolviãdo para alguma finandade Isto hoje ? esªtl 

acontecendo mais. : 

cuja idade e tratos tem sido os mesmos para ambos. 

Essencia:s E. Polyanthemus e E. acmenioídes 

Local:s MNargem esquerda da Piscina 

Areas 4.892 ms? V - . 

Espaçamento:s 2 x 2 ms. a 

Nº de Plantass 1223 

Data do plantio: 1931 : . 

Estado afuals:s Identica observação pode ser feita para uu tú'hlo, N 

i
 

Essencia: Cinamomo, Sobragy, Tephrosiía candida e Eucalipto - 

Local: Barrancos da margem direita corrego acima Xáxá — 

Area: 4,728 ms? ; —— 

Nº de Plantass 1.182 2 
Data de Plantio: Jan. de 31932 

Espaçamento: 2 x à ms. 

Estado atual: Este talhão já há muito tempo fracassou por muw;w 

ora não chegaram ao nosso conhecímento.Existem aínda alguns exemplares, 
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e o — Essencia: Suc Pinhoiro, Pau ferro, Ipé, Tayuva, Jacaré 1"":%-,7%"; _ 

. s Local: Acima da sede 

Nº de plantas: S.449 

— Area: 48,000 nms? 

“Data do plentic: 1933 , aA 

Estado atani: ê nl.íor parte ersê a que ocupava o Eucalipto, com .r. 

vores, Foi cortado este ano, tendo sido registrada a produção da 

400 metros de lepha por Ha. Grande parte do produto foi utilizada 

Ó como madeira para âiversas finsiidades, em cosntruções da ÉB*C'OÍ;;Q' 

'A Bracatinga foi tambem explorada, tenão sido registrados oOs 

seguintes dados: 
_ a) - Arvores verdes: 40% —— é . bg Arvores secas : 43% SSNA 

' ; ; - Di.anet.ro medio (d.a.p.): 8 cns,. : 2 
áAltura media;s 7 m. 

r) - Produção de jlenha: 84 ma. estereos por E & 

O pinheiral apresenta um aspecto desuniforme, em virtude de ter * 

sido feito mais tarde um outro plaántio íuwrcdlar, pois, O primeiro 

plmuo'toi feito com espaçamento muito grande. Estie ano medimos e 

é Qdeãâ.p. das arvores do prámeiro plantio, tenão sido encontrado un A 

Tn E 

. As outras plantas contínuam e estão sendo conservadas eouom— 

e Essencia: Bracatinga = 

Local: Barragem, do lado de baixo da estrada de S.Miguel 

Nº de plantas: 5.47B — — o 

: Espaçamento: 2 x 2me. ' ' ' —A 
P Dm ão phnt.ios Setembro de 2933 ee 

_' m atual: Este talhâe de Brmuªga apresenta nmer uj 
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»m:,&sztio dexºmagílâe 

Nº da plantas: 3.600 

Data do pmo; —— 

lnmh: Ang:leo e Jacaré - 

Local: Proxm da Pedrain; 

Areas m 500 e S 

- o de plantan 3.438 

Areas 7.000 ms2 

*
v
 

Espaçamento:. —— = 

Estsdo atuals Aspecto não muito bom. Desuniforme, com arvores 

pouco desenvolvídas. | : 

Essencía: Paineira Branca — — cc N uA 

Plantio: Nov. de 1934 . 

Estado atual: Plantas pamco desenvolvídu rerreno pobre. Está a— 

Essencia: Candoh 

WMT&I&W”M&Í&]&DFG 

vgpuumx SM —— — 

hmmnto:ªxan. — FA 

Data do plantios Dez. de 1934 a 
hta&am: muawaiumoms. 



. .ll de ylantan 4,.232 

— Essencia: Candeia 

Essencia: E. saliígue e E, robusta 

. Avea: 13,000 ms2 

llplgmnt#ít 2 x 2&. - = 

Datadrpmuo:m çhm&à 

—mmmmmupeeu gemdo talhão. 

Essencia: E. saligua, E. robusto e E. rostrata 

Local: Barragem - lado de baixo da estrada de S.liiguel 

* Areas 17,000 ms : : 

lapnçamnto: 2 x 2rs, 

— Data ào pz.aao: Dez, de 2936 

Estado atual: Bom aspecto, de um modo geral. 

Loc.l: Espígão - ào lado óo !alhâo 15 

Area: 5,200 nsº - 

Nº de plôntas: 1.2300 

Espaçementot 2 x 2ms. 

Data do plantio: Dez. de 1935 

Estado atuals Identica observação feita para os talhões 6 e 15, gg- 

ão que este pmcc ser inferior aos dois anteriores,. —— ;çí;í 

Local: Grota do fundo da casa do Diretor 

Data do plantios: Dez. de m 

Bstado atual: Bom,. 



()Í) 

lnenem Emnuptº _ 

Locals Barrancos do fundo do Avhrh 
Areas 11,780 ms2 

Nº de plentas: 2.945 

hmtoá mí/menos 2 x 2me. S 

Data do plantios Abril de 1936 

Estado atual:s Bom, : — 
TALHÃO Nº 2) - Alg—u arvores nº margem esqueróe da Piscina. 

: Foi plantado com mudas, tendo morrido muitas. 

Bssencia: Eucalipte 

Local: Divisa do pasto do Cimiterio 
Areas 62.000 ms2 

Nº de plantass 15.500 

Espaçamento: 2 Xx 2ns. 

Data do plentios Jan. de 1938 TE 

tante prejudicado pela vegetação cspontanea em virtude de ter sido 4 

' atrazada e sua limpa, pois, era plm de transformar &quolcs um-:* 

nos em un ponar. Vendo, porem, que isto ficava apenas em projeto, 

mandamos fazer vuma limpa à foice em todo o talhão que hoje apresen- 

te um bonito aspecto. = 

Essencia: Eucaiipte 2 
Local: Barrance da margem direita de Xexá (da estrada á Paineira) 

e mergem esquerda (entre a baixada e terrenos de u-rígnçio) 

Arcas: 18.000 msê 

Nº de plantas: 4.500 o A 

Estado atual: Aspecto regular 
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Essencia - 
: - envive kamenta 

Data do 

jr,";. t:) n 

: n n 

Pagerans ? 
Tamborili 
Sacambéú do Bío 
Grevilea rolu,. 
Xarão ' 
Ipé emarelo 
Pau insenso 

Suina do mat 
Erarita « 
Kirindiba rosa 
Cassia javan, 

* Chaveu de sol 
ey 

Cabreúva verm. 
Cedro rosa 
Saguaragy 
Cana fistula 
Angico verm, 
Kanicoba . 

Mapáuirenea 
Ipê branco 
Cuarentê 

: Guarucais 
Ipê roxo 
Cupressus 
D:Ll,oniu— inôica - 

Hura crceptans 
"nmya acident. 

gmmolia seare 

Buxo 
Alfeneiro do jap. 
Tung-s11 
Alfeneiro o jap. 
Maegrolia branca 

— Acassia múmosa 
Cassia vemlhn 

Smupm 
Madeira nova 
Cassia 

: (.haulaoogn 
éife do japão | 
cnamnoogr,a 
Suinã 
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— 12.9,940 

Carvalho nacionsi 

Pinheiro do brajo, : “P5,0.940 
25.9.920 

—9.9.940 .. 
L4.2.D4C 

20.6.940 

s
 

2
S
 
3
8
3
8
A
 
I
N
S
T
C
I
H
A
Z
 

A
A
 
3
S
3
 

W 

(
S
 ÁN

A 
R 

IA 
DA 

Qim
 P

0 
D 

N 
ol 

VE
 g

l 
o 
aa
 N
S 

V 
DAD

r N
il 

MA
 V



o
 

é 

É
 

TTaphrosia candida 
Paineira. 
Palmeirinha - 
Pau preto : : — 
Nagnolia amereia . 
Unha de boi 

Acassia mimosa 
Palmeira i.lperial 
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: : Q_W Um grande nurero de especies diferen;m : 

e / - 

". 

Th 

73 

75 

Soma ao tc&:., pois, 6.892 mudas, eonpr«mndo os uguintu gru— 

_:. : pos priacipais: 

- Destinadas &o consuno interno da ucou Q . 

ainda para fornecimento para tóru. : 

chanzmc,ega é outras, des*hinddao aca m',r 
aos trabaihos e ajnãa para romcãme 
vpara fóra. 

destinsdas especiísimente é formação de 
grande é boem orsanizado arbore*t.mx e ainda 
outras cbservações. - — FR 

,ªf-l—J 

qmtldads ãe n:udas que .estao em aemen%ê&ra 

a Éa'ra viveiros cste ano. , : e 

.oe Ks. 

A : ª; " CERCAS VIVAS - O Departamento pºe:uc »ttaahuegte 66—4 ªleu'ºª 
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em vasos, 444 vasos de bllbú, 26.094 mudas, compreendendo Eucalipto dl 

E M - Forem tomadas 200 sementes de uuarapumm, ãa mnesme armnºfl“ 

Talhão Essencia = — área - Rumero de — 
ue plantada - .  "emms? piantas . 

30 Angico vermelho 3.420 855 
33 Jacgaré 3.76S8 2942 
32 Cancia sassafraz 2:480 6209 

28 — E. obilqua s4s 162 
35 E. seligna 2.080 520 
3e R. robuste 1.080 270 
37 B. alba 1.080 270 

239 E. colossea 800 200 
4o E. rostrata 2.808 702 
41 E. piluleris —  àA.944 486 
42 R. botoáomo 7.128 1.782 

s4 E.s rolinífcra 2.160 T S6 
a45 B. saugm 3.920 $80 

47 És oblí a 4,480 1.126 
48 E. lia 4.,480 1.120 
4o E-. albs 1.960 490 
so E., cíitriodora 760 190 
512 Jacaré | 2.40O . 
E Cedro rose 3.200 800 
s SoSbragy 1.:600 400 
se áçouta cavalo 1.600 400 
55 Cuúpressus 292 . 73 
ss Spatodea nilotica 240 - 6o 
587 Guapuruvá 384 se 
58 Vime 450 209 
se Bambú : 12600 400 

Sº“ .oooooogoo*opooo-oo 138823 350474 

a 

mn MUDAS EM »ALMS& :tmn ainda em caixas, em numero de 513, 

diversas espeçies é mais 20 especies e mais 20 especies diferentes “ 

essencias nacionois e estrengeiras, para atender
 pediãdos € Qmplew 

os nossos plantios do corrente ano. 

— XXIV - EXPERIENCIAS - Foram realizadas as seguintes oxporienciu e obser- 

vações, sendo que algumas delas ainda estão em prosseguimento. 

1) - E ler germinativo do Pinhe P. í 

2) - Éstá em prosseguimento : z;;ªjj, 

2) - tauenito de Semente lo calor - : . ªí 

Esta experíencia £oi feita por duas Vvezes, tenão sido usád_º 

.“g Senentes de Guereaparuvá 
) Sementes de Flanboyant 

1º. experiencias ' 

nm:ltn, com bumu uníf
amm e dâididn em dois hª'

 

E 



1
7
 

M
A
 

» 
a 

” : semnf.e, adieiomzúe agua fnia, e plantou-se. ena t1eito de arcia. : sa 

'_Lotnloito Semeio Início germinação COHT&GEN& iª 

— te unifornea, conr.endo c&da um SO aementea. 

= -'::&ª.da um dulºº m;. o htc I roi :ub—tíâ'o ao ealer em e : 

—ria,ªf%á uíc:ler a tnmrc. Bcti.:ou-n em uguída eafrmu-se a 

ouunnao ummnhmtratmentoefoip—lam»mõ 
-. 

m I, tembem em 1º:ita de areia. E f,,;, = «'Í.'_ª 
= 

* 

] 

= 
" 

= 

6.9.240 

1 Areja — 27,5.940 10.6.940 — m.—au, 
Á 297.5.940 - 13:8,940 EA 

ma o 

Notou-se aínfa' o seminte: 

Altura das muãdos — 23º, contagem 
: DOJ..OWI ........... soses.e.rvsca -].SCL'L:. = 

:m lo“ n ..-O.Q.O.oo..c'-.o.o “ = * cmª. 3 ; 

As observações aínca coatw, poª.u, estas md&a :eom tra.m ,_'4 -. 

des para o talhão n' 5'7, onde há 7 ri.Leiraa do 1ota I e 8 do lo 

II. Fichas às eºmpnteíras Numeros 1 e 2. 

20 experiencia:s : . . 

Plao— Foran tomadas 1.0CO samentes de namboynnt, procedent.ess âªª— 

ma arvore e colhigas ao mesmo tempo, € divididas em doie lotes ba | 

ram plantadns em 1ai to de hrrígà tendo a:lad cobertal as :emen&eé : 

ma cemeda de 1 cms. de areia lavada. 2E ' 

lotes  Leito Seneio Inicio gernin. c—t'?" 19.12.,
_:" 

. : 'rorríço— 5.9.9& 14.m.m 29 modag - 

[S : — 26,9.940 —— 14,10.940 3_*, 

Ver fichus de lemuiªras nur..eros & e ªá 

sação de Fim ,»gam ' 
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OBUTE) O NeDaeo m:áãóg.ãq op 9aIIDEIEN T9A MG =(P . 

talurínSers op exsuoo qTemb o .- 

»ãd sP 3%8 o lou ouuan&aoa ueo 517560 SD Oluawe. 

Jobo.aun sP ouetd mm â uoaa«oâ $IEO SD OJUSWSSIQUOS (G s 

Év»do!«mzcandnoum%%mgãªaâooªâ . 
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ETEICSLOTI SETLOUOGOU 
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v e S o S o .Mª« 
«*) Estácas retiradas com a mão, ucaado-n e atérando-se 

j * dentro de uma lata com agun,ngoud.moviduuto— 
duas é * lhas, deixando apenas as tinas 

à) á4s mudas foram em seguída enraizadas em umnuiran,ea 

3 ) De o DACEA EM-a 2080 Andao E S te ET por- - e um . ps, ou seja uma 
L ' centagem de pega de 80%., , 9 

4)- Registro indiívidual de produção de Pomar de Tung-oil 

Está anotado no respectivo livro de culturas 

5)- Registro de produção indiívidual do pomar de Sapucainha 
um. 

. é Boglâtro de produção indívidual do pomar de Chaulmoogra | 

7)- Rendimento em piuma de nossa Paína branca 

a; Nunero de frutos: 331 de tamanhos diversos 
b) Sementes produzidas: 1.360 gramas 5 
c) Piuma produzida: 2.850 gramas 

2E SA 8)j- À coogerªkao no reflorestanmento 

Introduzimos no corrente ano um plano de cooperação, úm—ªãã 

o do especialmente o aumento da capaciúade de trabalho do Depar- 

4 tamento, plano este que consta do seguíntes : 

- n)-ommwmpmournmcpmuumoa-- 
sencias fiorestais 

b)- O cooperado planta uma cultura intercalar, de preferencia o 
milkho e obríga-se a vtratar convenientemente das audinhas, — 
fazendo todas as límpas que forem necessárias, retirando . 
nais tarde como reconpensa de seus trabalhos a colheita da 
cultura intercalar. _ 

ce)- O Departamento fiscaliza todos os trabalhos e reserva-se = 
para o reito de cortar à cooperação quando o julgar conve- 
niente para o bom exito do reflcorestamento. E 

Por enquento ainda não podemos tirar nenhuma conclusão,. 

. i mos no corrente ano uma grande aréa £ob este regime e até agm-o. 

| ainda não apareceu nenhum inconveniante. : 

s. 9): Sombreamento de carfá - Iniciamos tembsem um plano de sombre- | 

amento de café, em cooperação coà o Departamento de Agronomia, 

o qual consta do seguintes 

. a)- O Departamento de cilvicultura cedeu o talhão Nº 
fez-se um desbaste das arvores raquíticas e quom&a e ou-. 
tras úáefoituosas. 

b)-omput—umammmmam,m 
as ovas d plantou o cafré de sementes e Ó -se a fazer 
todos os tratos do referido talhão, unpnniupanal 
arvores que nele existem atlualmente. ; 



ªrmm ooooooooovoooooçoooc-o 

Dmm ....ouooo-.on....-ot.ooo 

hurm ......................... 

. — SOMA o s ss S SSNA 

S MS hala | 
l. De produtos vendidos, conpreenôendo | SS 

llo?ºS .úª. e Outl'ºl pl'º&ltºl Qooo-ooooooo.coo«.o * " 

2. De movimento interno, sendos : 
* - & 9047 n8. eoteores do lenhas romcidac para e — 

ESA ” consumo da Escola, à 80000 .assesrencassennesse T 
TEAA b. De produtos fomc:l.doa aos diversos Departa- 
ME - : mm de Kmm e em urvig,oa eooperauvo:, = 

te De milho e rou— eo].iúdo. no Departamento o 
e E (mm” ht.mm) essaecassastaenssoesssAcAE l NA E 

DA 3. Custo de &a trabainhos realisados(os nais : 
= : impox»anteii : 

x ” ª. cmw&dªª.ªp.. .......ILQIl............. 

: : : BDaá DLEfºm dº ª.)rigº ãª ª.d. ...CV".I'..l.......'. 

T c. Conatrução de um abrigo de &Zucalipto, na sede 
T d. Femodelação da casa para ofícinas erTecencenes. 
' ' o 8. Construção de duas baias para animais esccrece 
E f. Construção de umsa fosse SECA secossosaeneáoaor 
. . g. Construção de um lago ao lado da sede s.....1ú6 — 
i : —h. Instalação metica para produção de mudas ......| 
$ o i. (êgngtmgiu de 3 caixas para colheita de semens - 

" s “5;'9..-o.oooc'u-a..—oo..oooooqcóooooqe#ooooo 

E SE i.- Construção de 550 caixas para repicagem 
: . ke. Coustrução de 10 caixas de trensplantio .e11os 
2 1. Ábertura e conservação de estradas .ceccccarese 

: — TM Combâtlitm Desoscoescesrcaoavtreçoeosaestaoeso 

ds comªitlª a l.mºntBS divªrm Pecesessasszaçoenos 

? ºl cwba“t'á“ ."........l..Q.......'...I..Q, F 

| : P: cwstrúgâº dãe cercas oo-icooocno.ooonco..oluoo :';_,' 

| : = = q mm. dív."“ ooooo..oo—.ouvoooooo.moooosW 

: 4 Valor de aiguns produtos existentes atualmente: 
DA -- & Mudas em sementeires: 104,3984 a 3 reiscada — 

ô W qoooo..Ca...içooocoooooocooot.oooonoo.o.io' ã s) 

: b. lKudas enviveiradas: 6.896 a 1$000 cada ....... 6:89: 
: —  C. De 35,.474 arvores plantadas ao custo meôm A 

BE i E : de lDOréiB cada uma ..ooo.oooqc-cno.onctoiooe 

E $ : d. Di m kª.o dª m m a W coo—-troo'mo—cb ” 

E S 2. De 200 kgs., de Sementes de Sepucainha & -. 
'.—; : V' : ' W kgª. Qo-ooooooo.ooo.ooooo',o..piíco. L—-.,:— 

., = E ANEçOo —T. De 12.454 mudas em caíxas e 8056 2escrseo 

2 v- 

3 . 
4 .- 

% 

T
A
 

v&rams Amm xas PAGINAS UE sE saem 

— — ALGUMAS Fomeanm:, REFERENTES AOS ºma-, 

m.mu REALTZADOS wà NTE o cuam;»*a:“ mº. 



Vísta pmial Ir elhns de refom 

| 
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Sede de campo do Departamento - — — . o AA S 
Vista parcíal X&rixcs nlhos e novos : ' 
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Turma À do N.4 - Aules pratica de cons- 
trução de uma estrada florestal. 

Turma B do M4 - Aula vratica de derrubadâ 

8S.8 - Aula pretica de repicagem 



sE A comportas do lago 



y
 

Vista parceial de nossas sementeiras 
Sementeira de Eucalipto 

Experieência de tratamento de sementes pelo calor 
Lote 1l - Smentes não tratadas. 

e 
& ote I - Sementes tratsdas pelo caiôíª 
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º á 
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& | 

. “ Preparo de um terreno para ser reflorestado, 
Queima de um samambaisl, sóós uma chuva, vi- 
sando a protecão do humus. 

9 * 

Fossa seca higientea para uso dos operarios. 
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Exeursão és Serrarties e lataç.de Bàuí-ioares 
A caminho das Matas, 

Excursão a Raul Soares - Visita é Serraris 
do Snr. Armando Viíeira Martins 

Excursão a Raul Soeres - Uma casa de rest- 
dencia de um machadeiro, 'á margem do rio 

P 



Jequitibá vermelho: 7,15 ms. de circunfe- 
rencia na base e 2o mts., de al- 
tura aproveitsavel. 

O mesmo Jenuiítibá da figura acima, 
mostrando o esperdicio da madelrs 

Ougro gigcantesco pm 
- Ipê emarelo ou Perobs 
de campo. 

O mesmo Pau da figura ao lado, 

can
dis

 d
s 

] 
] 



O mesmo Ipe das fotografias 
. anteriores, 

à é 

da mata. 

O-machadeiro, seu machado e 
sua casa de residencia no seiío 

'ª—d; 

;,m, depois de explorada, aguarâ'ãndo 
a queima, para ser transformadea em cafe- 
sal ou pastagens. 

ª' - : ” 

E e 

Ouzroinagestoso Jequibá. 
Tem 40 mts. de alture 
'aproveitavel e 5,5 nts: 
de eircunferencia na base. - 

Y 
N 

EJ 



= 

ãªª'ããc ãgâmwªª 

ãâ s oxruep exsd -Tqa ne99UIOs S%ª—a .ã 

“*SesoTINUE SOUP BOP EIDOM E STM SozoA $ ; 

px ,.â.oªªnoãã.êlãªm S S 

& ãõn âo ..oao?ã BLH*OE CoNOTUBTA OuS oagoo nn 

.âãà—l sour ue âc eoOUNT B4180 â 

.%.._,..m boo.ª ... op sTew op ogônpord wewun moo “sreuçorpew e erezuem — — “ 

_._.m : ] 

: ..8 o eyuenTente soderp anh ep seuasasrp serosdso ep seyuerd sp osem 55 | 

m' o”o es-NnorTEqUTI JOTIOVIE OUE UNMqUOU We “SaroTIAIUS SoJgeyo Snos 

Mdoâddªoªãmaªc?âounãâ%ªâ&á j 

S » : — *oqueutnBeassosd we esqnuo e sezertdmoo vf ' : 

8_!»: *sBestiTIVITO _.Sul.:.no o Serpouoraedxo g somequpmenum g #_ 

%w«laªâªoãuâã%ªªââãà : 

olm â *oquewmeIIEÃÍOM OU SeluersesrtD SOUTEGEN] EZ SONBTTICOM L é 

: *SesFfsTIVOTO SEJIJSSTEÊ SENp somozTz vpuçe o ENM — á 

o â llo oSJNO O SOWSNAIISO tSoITITIUSTO SOUTEGQUAY $P SONSOTIANA *9 : w 

- .âul.ou 

ªiuoq o eyemp “eutróçosta ob ejeuo o SEHO E1JSTASH UP ETIOJOITA 

Rwãâªgânlíªnsua&:ã%& s 

S “EFIN SITA ÉSSO rOd sepeutssp sapcssqTmOS 

w.#ãl%aã.g!&iuin%nãê 

,ªd%«ªo.«ªg sop BuemoS .&H.loãlol&.w s 
_.._._.,% — *STexsS sSootune: ma Sersored senp sezças wmesog z 

— — *oqueelçanorde ep S00T-6 Serne sessou se sounte sop epouenharz ep | 

ª.#ãgnlzo;g..ãilln.ãaã o 
ª.ã% ªgllo.ga.alosg “*sowoa “T E 

TTuvaDE f 
sA = o A - S ela * ” 

” 

- 



sendo toíto atualmente nos nossos trnbdhn 

- A S ) 

> S : 

s. 2 LÃ SAESAES é 
.. 

" 

pode ser apreciaãdo à todo momento, pelo registro dos 

fotografias, ou mesmo uma visita ac meamo. 

2. Não houve nenhum aumento do numero do pessoal que serve o Der 

É mento para a execução dos trabalihos acima referidos, 

i J.uàwampumntomcormnumm-b—mcg ª 

%,l mcumannnmuemúhMªàgmoa&úchhpu«Nap—ª 
Ã “ .  nasa metade dos vencimentos que recebiam os chefes uurím&. i 

'ª, j 4,. à renãôa do Departamento foi consideravelmente aumentada, a : Í 

' 5. A Silvicultura é, na sítuação atual do paiz, materia que a«u.»'í 
recer grande interesse das Escolas de Agronomia, dando-lhe a assís- - 

tencia e apoio que merece. ' i 
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SUGESTOES | 

Adquirir para o Departamento todo o materisal constante da nh.gb à 

Melhorar a situação atual do encarregado, Snr. José Coelho da 

cia na séde do urviço. £le bem merece o que pedimos, dado o m 

esforço, iedicação e anor o trabalho. s 

3. Melhorar, 4 meúiãa Go possível, e siítuação do pessoal M&t&, Ê 

i ::._º ; = pocia]nen!.n alguns deles que cse acham em condições de inf iori: 

= indeviáamente. : Ec 
& o Provi.doncm a copatmgao de nelhores inam.&s,as pn-& a pr " 
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